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Se você sentir necessidade de colocar 
algo em prática, procure usar uma 
espécie de disfarce, evite ser coerente 

com sua personalidade habitual, porque agora 
é um momento de você tomar distância e se 
ocultar. Isso sim.

Veja o que seja necessário fazer, e  
se você se considerar incompetente para 
a ação necessária, então busque  

ajuda, porque você a encontrará, e além  
de a encontrar, descobrirá laços de  
solidariedade insuspeitados.

Aproveite este momento para fazer 
muito mais do que normalmente faria, 
porque mesmo que suas ações sejam 

dispersas e desconexas, ainda assim isso será 
preferível a deixar passar este momento em 
brancas nuvens.

O estímulo que certas ideias provocam 
em seu corpo não há de ser em vão,  
mas aproveitado para entrar em  

ação e se atrever a fazer as coisas que,  
de outro modo, continuariam navegando no 
âmbito da teoria imaginária.

Evite se preocupar por não conseguir 
expressar direito o que sua alma anda 
matutando na intimidade do coração, 

porque ainda não é hora de você se  
expressar. Continue amadurecendo  
suas ideias em silêncio, isso sim.

A sociabilidade custa um pouco, 
porque a presença de certas pessoas 
provoca desgaste e distração, justo num 

momento em que sua alma gostaria de se focar 
mais nos assuntos que lhe interessam.  
Não importa, socialize.

Nunca haverá a certeza que sua alma 
anseia para se sentir completamente 
segura. Nunca haverá essa certeza  

pela simples razão de que a mente  
continuará fazendo conjecturas, e essas 
produzirão dilemas e dúvidas.

Todas as peças do jogo estão bem 
dispostas, mas falta você acertar na hora 
adequada para as movimentar,  

e isso não é fácil, porque a alma confunde 
intuição com fantasia, e corre o risco  
de enfiar os pés pelas mãos.

Para você não se meter em confusões 
desnecessárias, procure verificar suas 
suspeitas com a alma aberta,  

porque pode muito bem acontecer de você 
descobrir que suas suspeitas eram  
apenas fantasias. Acontece.

O melhor do momento são as 
companhias, não porque sejam todas 
agradáveis e simpáticas, mas porque 

servem de referência para você lapidar suas 
ideias e, eventualmente, lançar mão  
de algum tipo de colaboração.

Aproveite este momento de sua vida 
para colocar em prática suas ideias e as 
expressar através de ações concretas. 

Você não precisa explicar nada a  
ninguém, porque o momento não  
é de natureza teórica, mas prática.

Qualquer coisa que você tenha 
em mente, tire da mente o mais 
rapidamente possível, porque nesta 

parte do caminho valerá mais sua alma ser 
impulsiva e agir do que ficar pensando e 
pensando, sem fazer nada prático.

As emoções nunca mentem, são fiéis retratos do que sentimos 
visceralmente diante do que nos acontece ou como resultado de intrincados 
labirintos subjetivos, e talvez porque as emoções são tão verdadeiras é que 
nossa humanidade nunca soube muito bem o que fazer com elas, e acabou 
privilegiando o raciocínio lógico o qual, inclusive, serve para que, apesar de 
as emoções serem verdadeiras, nós possamos inventar histórias mentirosas 
em torno delas. As emoções são tão impactantes que a publicidade 
e o cinema buscam provoca-las, porque fazer com que as pessoas se 
emocionem é mais fácil do que as fazer pensar direito, e não é porque as 
histórias provoquem emoções, apenas conseguem apertar o gatilho do que 
já existe nas pessoas, tristeza, alegria, esperança, medo e por aí vai a lista. 

HORÓSCOPO

São tantas emoções
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LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)
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A DEVOÇÃO DO SUSPEITO X
DE KEIGO HIGASHINO. TRADUÇÃO: 
SHINTARO HAYASHI. ESTAÇÃO 
LIBERDADE, 352 PÁGINAS. R$ 84

Lógica e paixão dão o tom desse 
romance policial assinado por um 
dos mestres do gênero na literatura 
contemporânea japonesa. Um 
passado abusivo é o fantasma que 
ronda uma mãe e uma filha,  
que tentam reconstruir a vida 
quando são surpreendidas  
por uma denúncia.

A PAREDE
DE MARLEN HAUSHOFER. 
TRADUÇÃO: SOFIA MARIUTTI. 
TODAVIA, 252 PÁGINAS. R$ 94,90

Pioneira na literatura feminista, 
a autora alemã narra uma 
história distópica centrada na 
vida de uma mulher que, certo 
dia, acorda sozinha em um chalé 
nos Alpes suíços e descobre que 
uma parede invisível a  
isola do mundo. 

A PELE EM FLOR
DE VINÍCIUS NEVES MARIANO. 
ALFAGUARA, 132 PÁGINAS.  
R$ 68,89

A cor da pele é a característica 
em comum de todos os 
personagens dos contos 
desse autor mineiro. Os 
protagonistas dessas histórias 
curtas procuram, de alguma 
forma, recuperar as identidades 
usurpadas pelo racismo e pelos 
discursos hegemônicos. 

CATORZE DIAS 
— UM ROMANCE 
COLABORATIVO
ORGANIZADO POR MARGARET 
ATWOOD E DOUGLAS PRESTON. 
TRADUÇÃO: MARINA VAGAS. 
ROCCO, 384 PÁGINAS. R$ 94,90

Nomes importantes da ficção 
contemporânea, como John 
Grisham, Emma Donoghue e 
Diana Gabaldon, se juntaram para 
criar as histórias e personagens 
desse romance que se passa em 
um prédio, em Nova York,  
durante a pandemia.


